
Edição de 16 de Junho de 2021

Diário   Açoresdos

Ano
146º

Publicidade

Um total de 41 pessoas, entre 
elementos das selecções partici-
pantes e da organização da Copa 
América, revelaram infecção pelo 
novo coronavírus até à data de iní-
cio da competição futebolística, 
informou o Ministério da Saúde 
do Brasil.

O vereador da Cultura da Câmara Mu-
nicipal de Ponta Delgada, Paulo Mendes, 
defendeu que os Colóquios da Lusofonia 
são um exemplo de capacidade e vontade 
para valorizar a Língua Portuguesa.

Paulo Mendes, que falava no encer-
ramento do 34.º Colóquio da Lusofonia, 
em representação da Presidente, Maria 
José Lemos Duarte, referiu que os dois 
dias de interpretação e de reflexão sobre 
a identidade e a cultura açoriana, ex-
pressas na sua literatura, confirmam a 
inquestionável qualidade desta iniciativa 
insular. Saudando a Associação Inter-
nacional de Colóquios da Lusofonia, na 
pessoa do seu Presidente da Direcção, 
Chrys Chrystello, o vereador reconheceu 
“a vossa missão cívica, social e cultural 
para o aprofundamento e o reforço das 
temáticas da Lusofonia, mas também da 

vossa resiliência para manter viva, dinâ-
mica e cada vez mais inclusiva esta orga-
nização”. 

“Os Colóquios da Lusofonia consti-
tuem um exemplo, no país e em todo o 
espaço lusófono, de capacidade, vontade 
e disponibilidade para valorizar o que une 
os falantes de Língua Portuguesa, porque 
este é um processo – e é bom que tenha-
mos consciência disto – que será tanto 
mais frutífero, quanto maior for o nosso 
empenho em aproximar e unir” – subli-
nhou. No entender de Paulo Mendes, a 
Lusofonia é processo histórico que “não 
pode nem deve esgotar-se como projecto 
político. Será mesmo redutor se a comu-
nidade que junta povos e nações que par-
tilha a língua e a cultura portuguesas não 
for capaz de se fortalecer e robustecer en-
quanto projecto de pessoas”. O vereador 

da Cultura destacou o facto de haver uma 
maior proximidade devido às comunica-
ções digitais e de todo um conjunto de 
instrumentos que favorecem a vivência 
dos cidadãos no quadro da Lusofonia. 

Todavia, adiantou, “compete-nos 
prosseguir objectivos mais ambiciosos 
de cooperação e diálogo cultural entre os 
países da Lusofonia, porque são as dife-
renças que se constroem a partir de uma 
base comum – a Língua Portuguesa – que 
enriquecem a Lusofonia, como bem fi-
cou demonstrado neste 34.º Colóquio da 
Lusofonia”.

“Ponta Delgada, ao acolher o Colóquio 
da Lusofonia, que regressa no próximo 
ano ao maior Concelho dos Açores, para 
a sua 36.ª edição, está empenhada em 
contribuir para este objectivo comum à 
Lusofonia” - concluiu. 

Colóquios da Lusofonia são um exemplo 
de valorização da Língua Portuguesa 
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Governo dos Açores abre candidaturas
ao Sistema de Incentivos ao Desenvolvimento
do Artesanato - SIDART

O Governo Regional, através da Se-
cretaria Regional da Juventude, Qualifi-
cação Profissional e Emprego, abre, entre 
21 de Junho e 26 de Julho, o período de 
candidaturas ao Sistema de Incentivos 
ao Desenvolvimento do Artesanato dos 
Açores (SIDART) para o corrente ano. 

De acordo com o despacho publicado 
em Jornal Oficial, as candidaturas, des-
tinadas a artesãos em nome individual, 
pessoas colectivas sob qualquer forma ou 
designação e associações de artesãos, des-
de que estejam devidamente licenciados 
e possuam ‘carta de artesão’, devem ser 
efectuadas exclusivamente online, no sí-
tio do Centro de Artesanato e Design dos 
Açores (CADA) na Internet, em www.ar-
tesanato.azores.gov.pt. 

Os apoios financeiros variam entre um 
máximo de 20 mil euros e um mínimo de 
100 euros, sendo não reembolsáveis, até 
ao limite de 50% das despesas elegíveis 
no caso de candidaturas das ilhas de S. 

Miguel e da Terceira e de 60% nas res-
tantes ilhas do arquipélago. 

Desta forma, fica assegurado, para 
além da dotação orçamental, um contí-
nuo apoio ao artesanato em áreas como a 
formação, a qualificação e a inovação do 
produto artesanal, a comercialização, a 
promoção, bem como investimentos em 

estruturas e equipamentos de produção 
das Unidades Produtivas Artesanais.

O Governo dos Açores defende ser 
necessário promover uma maior demo-
cratização dos apoios previstos no SI-
DART, tendo em vista uma verdadeira 
afirmação da produção artesanal como 
um sector dinâmico, inovador e susten-
tável, que contribui activamente para a 
riqueza, diversidade do património cul-
tural e para o desenvolvimento económi-
co dos Açores. 

Preconizando maior capacidade pro-
dutiva, melhor qualidade de produção 
e mais competitividade, torna-se fun-
damental investir na criação de novos 
produtos, a par de uma maior aposta 
em novos canais de distribuição e de 
comercialização, nomeadamente em pla-
taformas globais de e-commerce, dando 
dimensão internacional aos produtos 
endógenos, bem como à nossa inovação 
e cultura.

41 casos de infecção na 
Copa América

Desde 2017, a Inspeção-Geral de 
Finanças recebeu 203 participações 
de assédio laboral no sector públi-
co. Dessas 203, mais de uma cente-
na ocorreram entre 2018 e 2020. A 
maioria das queixas responde a assé-
dio moral, revelam os dados forneci-
dos pelo Ministério da Modernização 
do Estado e da Administração Pública 
ao “Jornal de Notícias”.

Das 203 participações, 62 parti-
cipações foram concluídas, oito estão 
em apreciação, 64 em instrução e 30 
foram devolvidas para aperfeiçoa-
mentos. Registou-se um total de 39 
queixas arquivadas por desistência, 
repetição ou por serem do sector pri-
vado.

Mais de 200 
participações 
por assédio laboral 
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Hungria proíbe
divulgação de conteúdos 
LGBT a menores

A Hungria aprovou uma lei que 
proíbe divulgação de conteúdos 
sobre LGBT junto dos menores de 
18 anos, apesar da contestação dos 
últimos dias e da preocupação dos 
defensores dos direitos LGBT.

A lei foi aprovada por 157 de-
putados, incluindo os do partido 
no poder, o Fidesz, durante uma 
sessão parlamentar transmitida ao 
vivo pela televisão.


